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1. Introdução

As dietas à base de carne são a regra nas sociedades ocidentais. Em países como os Estados 
Unidos e o Reino Unido, os vegetarianos representam menos de 5% das respectivas 
populações (Segovia-Siapco e Sabaté, 2018). A racionalidade do consumo de carne no 
Ocidente pode ser resumida em quatro alegações: carne é uma coisa natural, é o que a nossa 
biologia deseja ao longo do processo evolucionário; comer carne é normal, trata-se de uma 
prática sociocultural e de uma expectativa nas sociedades civilizadas; a carne é necessária 
para a saúde do ser humano; e a carne é gostosa, a proteína animal é saborosa (Piazza et al., 
2015). Os hábitos de consumo, as tradições culinárias e o que os sociólogos chamam de 
repertórios culturais (instruções não articuladas culturalmente disponíveis carregadas de 
valores e entendimentos que guiam as ações das pessoas) também são fatores importantes 
para explicar o consumo de carne. Embora no passado a carne fosse reservada a determinados 
grupos sociais e ocasiões, hoje em dia ela faz parte da nutrição rotineira de amplas faixas 
da população em muitas sociedades ocidentais como a alemã, e a demanda internacional 
por carne e outros produtos de origem animal tem crescido em decorrência de rendas mais 
altas, populações crescentes e outros fatores socioculturais (Steinfeld et al., 2006).

Ao mesmo tempo, está comprovado cientificamente que o consumo de carne contribui 
muito para o aquecimento global e para a degradação do meio ambiente (por ex.: Godfrey 
et al., 2010; Steinfeld et al., 2006). A pecuária polui e esgota as fontes de água doce, 
contribui para a perda da biodiversidade, e é uma das principais fontes de emissões 
antropogênicas de gases de efeito estufa (Steinfeld et al., 2006). Até o ano de 2020, a 
área da Amazônia Legal já tinha perdido 20% da cobertura original da floresta, algo em 
torno de 82 milhões de hectares de florestas, em grande parte devido ao uso extensivo 
da pecuária (TerraBrasilis/INPE, 2020). Ainda que novos estudos (por ex., IPCC 2021) 
coloquem em perspectiva os danos climáticos da agropecuária e especialmente da criação 
de gado, tanto em termos de óxido nitroso quanto na avaliação de emissões de metano, 
existe um consenso de que a agropecuária é de importância crucial para lidar com as 
principais mudanças climáticas pelas quais estamos passando atualmente e que tendem a 
ficar ainda mais graves no futuro. Isso leva a inúmeras discussões sobre a necessidade de 
reduzir o consumo de carne e de outros alimentos de origem animal no futuro. O artigo 
a seguir dá uma visão geral dos fatores sociais, econômicos e políticos que influenciam de 
maneira significativa o consumo de carne na Alemanha e mostra quais oportunidades e 
opções existem dentro da estrutura de diálogo agropolítico entre a Alemanha e o Brasil.
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2. Consumo de carne na Alemanha

O consumo de carne na Alemanha atingiu recentemente a marca de cerca de 55 kg por 
pessoa/ano. A carne de porco é responsável por cerca de metade dessa quantidade; a carne 
de frango corresponde a 13 kg, e a carne bovina e de vitela correspondem a cerca de 9 kg. 
Embora o consumo total de carne tenha sofrido uma leve queda nos últimos anos, houve 
uma mudança, com diminuição no consumo de carne de porco e elevação no consumo 
de carne bovina e carne de frango. Na hora da compra de carne e de produtos à base de 
carne, os produtos já pré-embalados e de autosserviço são a tendência dominante. 

Hoje em dia, cerca de 70% das carnes e dos embutidos comercializados são previamente 
embalados, e mais de 25% dos consumidores compram em açougues dos supermercados 
(Statista, 2022a). Porém, a frequência de consumo de carne apresentou uma tendência 
de queda nos últimos anos. A Figura 1 mostra a quantidade de carne consumida na 
Alemanha entre 1991 e 2021. Pode-se ver que o consumo médio per capita caiu 8,9 kg 
por ano.

Figura 1 – Consumo de carne per capita na Alemanha por ano, de 1991 a 2021

DDeessccrriippttiioonn::  This statistic shows the average annual per capita consumption of meat in Germany from 1991 to 2021. In 2021, 81.7 kilograms of meat were consumed in Germany, of which roughly 55 kilograms were intended for human consumption. Read more
NNoottee((ss))::  1991 bis 2021; * Preliminary figure. ** Food consumption incl. animal feed, industrial use and loss. Read more
SSoouurrccee((ss))::  BMEL; Thünen-Institut 
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Descrição: Consumo de carne médio anual per capita na Alemanha de 1991 a 2021. Em 2021, 81,7 kg de carne foram consumidos na 
Alemanha, dos quais cerca de 55 kg foram destinados ao consumo humano.
Nota(s): 1991 a 2021; * Número preliminar. ** Consumo de alimentos incluindo ração animal, uso industrial e perdas.
Fonte(s): STATISTA, BMEL; Thünen-Institut

A maioria dos motivos para reduzir ou cortar o consumo de carne podem ser divididos 
em saúde pessoal e morais. Os motivos de saúde pessoal se relacionam ao fato de que a 

https://www.statista.com/statistics/525324/meat-per-capita-consumption-germany/
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carne expõe os consumidores a certos riscos de saúde, como doenças cardiovasculares 
e determinados tipos de câncer. A Agência Internacional de Pesquisa em Câncer 
(AIPC) considera a carne vermelha como (provavelmente) carcinogênica para os seres 
humanos, em particular no caso de câncer colorretal, mas também no caso de câncer 
pancreático e câncer de próstata. Cada ingestão diária de uma porção de 50 gramas 
de carne processada eleva o risco relativo de câncer colorretal em 18% (AIPC, 2018). 
Além disso, o consumo de carne processada é caracterizado por alto teor de colesterol 
e ácidos graxos saturados, ambos associados a doença arterial coronariana (Mozaffarian 
et al., 2010) e diabetes (Wolk, 2017). 

Devido ao grande volume de ingestão de carne vermelha e processada em países de renda 
elevada, a Organização Mundial da Saúde recomenda que o consumo seja limitado 
(OMS, 2021). Na última década, a recomendação de comer “menos” carne por questões 
de saúde passou a ser cada vez mais comum também na Alemanha, em direção a uma 
transformação nutricional em direção a mais dietas à base de vegetais. A Sociedade Alemã 
de Nutrição (DGE, na sigla em alemão) recomenda uma dieta à base de vegetais com 
baixo consumo de carne. Como parte de uma dieta saudável, uma pequena quantidade 
de carne pode ajudar a suprir os nutrientes essenciais. 

Entretanto, é suficiente uma quantidade semanal de carne e embutidos que varia de um 
total de 300 g para adultos, com baixa exigência calórica, a 600 g para adultos, com alta 
exigência calórica. Em uma revisão abrangente da literatura (umbrella review) publicada 
pela DGE em seu 14o relatório de nutrição, existe uma associação entre o consumo de 
verduras e legumes, frutas e carne às doenças que ocorrem com muita frequência na 
Alemanha, como AVC e doença arterial coronariana, diabetes mellitus tipo 2, câncer 
colorretal e câncer de mama. 

As doenças cardiovasculares estavam entre as causas mais comuns de óbito na Alemanha 
em 2018, respondendo por 37,2% dos casos, seguidas por câncer, com cerca de 25% 
dos óbitos (DGE, 2021). “As metanálises incluídas mostram que o maior consumo de 
legumes e verduras reduz o risco de incidência de AVC, doença arterial coronariana 
e câncer colorretal. Isso também se aplica ao consumo de frutas e o risco de doenças 
cardiovasculares ou de câncer de mama”, explica o Prof. Dr. Bernhard Watzl, Vice-Presidente 
da DGE. “Em contraposição, o alto consumo de carnes vermelhas e processadas, como 
linguiças, afeta de maneira desfavorável os riscos das doenças investigadas. Os estudos 
não demonstraram risco aumentado no caso de carne branca, como frango ou peru”, 
prossegue Watzl (DGE, 2021). 



8

AGROPOLÍTICA EM DEBATE

A implementação das recomendações também está ocorrendo cada vez mais no serviço 
de instituições públicas para a comunidade: em 2016, nas universidades da Alemanha, 
mais de 50% das refeições já eram vegetarianas ou veganas (Meyer auf der Heyde, 2016). 
Além disso, nos restaurantes das empresas, nos últimos anos, têm sido servidas mais 
refeições à base de vegetais (Bohl e Kallsen-Mackenzie, 2017). 

Os motivos morais dizem respeito a preocupações com o bem-estar dos animais e a 
preocupações ecológicas. Em tempos de mudanças climáticas, os aspectos ecologicamente 
sustentáveis têm um papel cada vez mais importante para muitos consumidores. Comparado 
com a produção de alimentos à base de vegetais, o balanço climático na produção de 
produtos animais é mais negativo. Willet et al. (2019) argumentam que uma transição 
rumo a alimentos elaborados com elementos de origem vegetal é uma grande alavanca 
para melhorar a sustentabilidade ambiental. Para muitos consumidores, outro motivo 
para adotar uma dieta com menos carne, vegetariana ou vegana, é o apoio à criação de 
animais apropriada para a espécie ou o bem-estar geral do animal. 

A Figura 2 mostra os motivos para os consumidores cortarem a carne da dieta. A sustentabilidade 
é o motivo mais importante para não comer carne. Na Alemanha, em 2020, cerca de 59% 
dos homens e 60% das mulheres pesquisadas citaram esse motivo para deixar de comer 
carne. Para os respondentes homens, porém, o motivo de saúde mostrou-se ligeiramente 
mais importante do que para as respondentes mulheres para deixarem de comer carne. 
Cerca de 55% dos homens e 45% das mulheres alegaram esse motivo.

Figura 2 – Motivos para não comer carne, divididos entre homens e mulheres. 

DDeessccrriippttiioonn::  In 2020, 52 percent of German men did not eat meat to support animal well-being, as did 65 percent of women. The figures are based on a survey conducted in Germany in 2020 asking respondents what were the reasons they did not eat meat. Read 
more
NNoottee((ss))::  Germany; November 16-27, 2020; 1,003 respondents; 18-75 years
SSoouurrccee((ss))::  PHW-Gruppe 
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Descrição: Em 2020, 52% dos homens alemães não comiam carne para promover o bem-estar dos animais, e essa porcentagem era de 
65% entre as mulheres. Esses números se baseiam em uma pesquisa feita na Alemanha em 2020 que perguntou aos entrevistados os 
motivos pelos quais eles não comiam carne.
Nota(s): Alemanha; 16-27 de novembro de 2020; 1.003 entrevistados; 18-75 anos de idade.
Fonte(s): STATISTA PHW-Gruppe

https://www.statista.com/statistics/1271599/not-eating-meat-reasons-germany/
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Apesar de a carne continuar sendo apreciada pela maioria das pessoas, as práticas de 
ingestão de carne costumam provocar um conflito psicológico, conhecido como o 
paradoxo da carne, entre a preferência alimentar das pessoas por carne e os sentimentos de 
culpa relacionados ao sofrimento do animal, causado pelo tratamento cruel dos animais 
(Loughnan et al., 2010). Ainda que as pesquisas mostrem que as pessoas apresentem 
maior tendência para mudar de crenças sobre o sofrimento dos animais do que sobre a sua 
própria dieta (Bastian e Loughnan, 2017), a estratégia de negação da mente costuma ser 
inválida, já que o antropomorfismo animal, que atribui aos animais qualidades mentais 
parecidas com as dos seres humanos, ocorre com frequência em nosso ambiente cotidiano 
(Sevillano e Fiske, 2016). 

Nas últimas décadas, o tratamento de animais criados em fazendas tem despertado 
preocupações públicas na maioria das sociedades ocidentais. Existe um número cada vez 
maior de pessoas críticas a determinadas práticas agropecuárias e o tratamento dispensado 
aos animais na agropecuária moderna em geral (Dirschel, 2013; Miele e Evans, 2010). 
Em muitos países europeus, a legislação nacional tem passado por mudanças para refletir 
a maior conscientização das pessoas em relação ao bem-estar dos animais. 

Desde 2002, o bem-estar animal na Alemanha passou a ser consagrado no Artigo 20a 
como um objetivo nacional da Constituição. No Artigo 13 do Tratado de Lisboa os 
animais são reconhecidos como seres sensíveis. Entretanto, para muitos consumidores, 
os padrões de proteção de animais consagrados na atual legislação não são suficientes. 
A maior parte da população em diversos países europeus apoia que sejam feitas melhorias 
no bem-estar de animais criados em fazendas que vão além do mínimo exigido atualmente 
pela legislação. As preocupações já existentes aumentam quando a carne provém de países 
de fora da União Europeia (Comissão Europeia, 2016). Os fazendeiros, os processadores 
de produtos animais e os varejistas têm aumentado os padrões de bem-estar dos animais 
nas fazendas para atender às demandas dos consumidores, já que as pessoas estão ficando 
mais críticas com relação às condições nas fazendas que operam com base meramente nos 
padrões mínimos. Ao mesmo tempo, muitos consumidores veem a redução do consumo 
de carne em geral, e de carne e produtos derivados que têm um padrão mais elevado de 
bem-estar animal como uma contribuição importante para o bem-estar dos animais.

Além disso, a produção de carne tem sido acusada de contribuir para a degradação 
ambiental, incluindo aumento das emissões de gases de efeito estufa, perda de biodiversidade 
e distúrbios no equilíbrio de nitrogênio e fósforo no solo (Bouwman et al, 2013). Até 2050, 
a expectativa é que a população mundial aumente de oito para 10 bilhões de pessoas 
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(ONU, 2019). Somado ao contínuo aquecimento global, esse crescimento populacional 
vai exigir maior aumento da produção de alimentos, exacerbando a carga de doenças não 
comunicáveis e a devastação do meio ambiente (Willett et al., 2019). Assim, a redução do 
consumo de carne em países desenvolvidos, que têm consumo excessivo, continua sendo 
a chave para amenizar consequências desastrosas nos próximos anos. Cada vez mais os 
consumidores desses países consideram a sustentabilidade como a principal motivação 
para reduzir ou eliminar a carne de suas dietas. 

As estratégias de redução incluem a diminuição da quantidade de carne consumida e 
com frequência o aumento da proporção de outros alimentos na refeição que não sejam 
à base de carne (Kemper e White, 2021; Lang, M., 2020). As estratégias de substituição 
incluem a substituição parcial da carne por fontes de proteína, sem o uso de carne em 
receitas tradicionais à base de carne; ou a substituição completa da carne por outras 
fontes de proteína (Kemper e White, 2021; Lang, M., 2020). Foi nesse contexto que 
foi cunhado o termo “flexitarianos”. Enquanto os vegetarianos seguem uma dieta sem 
carne, e os veganos se abstêm de qualquer produto de origem animal (inclusive leite, 
ovos e mel), os flexitarianos consomem o mínimo de carne possível e ficam atentos à 
alta qualidade do produto quando ocasionalmente comem carne. 

Embora não haja um consenso sobre a definição da dieta flexitariana e o regime ainda 
esteja aberto para interpretações sobre o nível de redução de consumo de carne, uma 
dieta flexitariana, com baixo consumo de carne, tem sido considerada de grande valia 
para proporcionar benefícios aos inúmeros desafios ambientais e de saúde que temos 
enfrentado (Dagevos, 2021). 

Diferentes informações circulam sobre a prevalência dessa dieta, mas há uma clara 
tendência apontando para o crescimento desse grupo específico. Os jovens adultos, em 
particular, têm sido incentivados a fazer a transição para a dieta flex, por maior controle 
social. Nesse contexto, quando saem da casa dos pais, os jovens estabelecem novos hábitos 
de culinária e alimentação, respaldados pelo ambiente social. Os jovens flexitarianos se 
sentem estimulados a reduzir o consumo de carne por várias motivações individuais 
(saúde, variedade, preço, redução de desconforto social) e altruístas (meio ambiente e 
ética) (Kemper e White, 2021). 

Com base nesse banco de dados, o Instituto Allensbach de Opinião Pública estima 
que cerca de 7,9 milhões de pessoas, com idade acima de 14 anos, evitam comer carne. 
Segundo estimativa do instituto, cerca de 1,58 milhão de pessoas na Alemanha seguem 
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uma dieta que praticamente não inclui produtos animais (Statista, 2022b). A Figura 3 
mostra os resultados de uma pesquisa com 1.001 consumidores acima de 18 anos na 
Alemanha sobre as formas mais populares de nutrição. Cerca de 68% dos respondentes 
não seguiam nenhum hábito alimentar específico em 2021/22. A dieta vegetariana 
mostrou-se especificamente disseminada entre o terço restante dos respondentes; 20% 
dos entrevistados declararam evitar completamente a carne ou produtos animais, ou que 
limitam o consumo de carne. 

Figura 3 – Pesquisa sobre hábitos populares de alimentação e tipos de dieta na Alemanha em 

2021/2022

BBeesscchhrreeiibbuunngg::  Rund 68 Prozent der Befragten in Deutschland gingen im Jahr 2021/22¹ keiner bestimmten Ernährungsgewohnheit nach. Unter dem verbliebenen Drittel war hingegen die vegetarische Ernährungsweise besonders verbreitet. Rund neun Prozent der 
Befragten gaben an, sich vegetarisch zu ernähren. Mehr
HHiinnwweeiiss((ee))::  Deutschland; 2021/22¹; 1.001 Befragte
QQuueellllee((nn))::  POSpulse; PwC 
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Descrição: Cerca de 68% dos entrevistados não seguiam nenhuma dieta alimentar específica em 2021/22. Contudo, dentre o terço restan-
te, a dieta vegetariana mostrou-se particularmente difundida. Cerca de 9% dos entrevistados afirmaram seguir uma dieta vegetariana.
Fonte(s): STATISTA, POSpulse; PwC

A crescente popularidade de uma dieta puramente à base de vegetais também se reflete 
no número de participantes da “Veganuary”. A Veganuary é uma organização sem fins 
lucrativos e uma campanha que incentiva as pessoas do mundo inteiro a adotar uma 
dieta vegana a partir de janeiro. A Figura 4 mostra que, no mundo inteiro, o número de 
participantes na Veganuary tem crescido continuamente nos últimos anos. Enquanto o 
número de inscrições na Veganuary em 2015 foi de apenas 1.280, em 2021 esse número 
já estava em 513.663 pessoas. Durante a campanha de 2022, mais de 620 mil pessoas se 
inscreveram na Veganuary para experimentar uma dieta totalmente à base de vegetais. 
Atrás dos EUA, do Reino Unido e da Índia, a Alemanha ficou em quarto lugar no número 
de participantes (Veganuary, 2022). 

https://de.statista.com/statistik/daten/studie/262648/umfrage/esstypen-in-deutschland/


12

AGROPOLÍTICA EM DEBATE

Figura 4 – Número de participantes na Veganuary no mundo inteiro de 2015 a 2021.

BBeesscchhrreeiibbuunngg::  Die weltweite Anzahl der Teilnehmer am Veganuary ist in den vergangenen Jahren kontinuierlich gestiegen. Während es für den Veganuary im Jahr 2015 lediglich 1.280 Anmeldungen gab, lag die Anzahl im Jahr 2021 bereits bei 513.663 Personen. Mehr
HHiinnwweeiiss((ee))::  Weltweit; 2021
QQuueellllee((nn))::  The Guardian; Veganuary 
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No mundo inteiro, o número de participantes na iniciativa Veganuary tem crescido consistentemente nos últimos anos. Enquanto o 
número de inscrições na Veganuary em 2015 foi de apenas 1.280, em 2021 esse número já estava em 513.663 pessoas.
Fonte: STATISTA The Guardian; Veganuary

Ao mesmo tempo, tem aumentado na Alemanha o interesse em alternativas para substituir 
a carne. Isso se reflete no sortimento de alternativas veganas e vegetarianas para substituir 
a carne no comércio de varejo alimentício. O volume de compras de produtos veganos 
e vegetarianos substitutos da carne dobrou entre 2012 e 2018, passando de 11 mil 
toneladas para 21,7 mil toneladas. Depois de produtos alternativos para substituir o leite 
e os laticínios, os produtos alternativos para substituir a carne foram os mais vendidos 
na Alemanha em 2020. Em 2020, as vendas de alimentos à base de vegetais foram de 
$29,4 bilhões no mundo todo. De acordo com as previsões, o valor de mercado vai subir 
para USD 161,9 bilhões em 2030 (Statista, 2022c). 

A Figura 5 mostra que uma pesquisa realizada na Alemanha em 2022 revelou que 12% 
dos entrevistados já costumavam comprar, regularmente, substitutos da carne à base 
de vegetais (cerca de uma vez por semana). Outros 30% compram esses produtos pelo 
menos ocasionalmente.

https://de.statista.com/statistik/daten/studie/1288995/umfrage/anzahl-befragte-die-am-veganuary-teilnehmen-weltweit/
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Figura 5 –  Pesquisa sobre a compra de substitutos veganos da carne durante três meses de 

2022.

BBeesscchhrreeiibbuunngg::  Mit 56 Prozent hat über die Hälfte der Verbraucher in den vorangegangenen drei Monaten keine veganen Fleischalternativen gekauft. Dies ergab eine in Deutschland durchgeführte Umfrage aus dem Jahr 2022. Weitere zwölf Prozent gaben jedoch an, 
regelmäßig (ca. jede Woche) pflanzenbasierte Fleischersatzprodukte zu kaufen. Mehr
HHiinnwweeiiss((ee))::  Deutschland; 05. bis 07. Juli 2022
QQuueellllee((nn))::  LZ 

Não, nunca 56%

Sim, às vezes (cerca de 
uma vez por mês) 15%

Sim, raramente (uma ou 
duas vezes) 15%

Sim, regularmente 
(cerca de uma vez por 

semana) 12%

Sem informação 2%

1188

Have you been plant-based/vegan in the past three months?
Bought meat alternatives?
Survey on the purchase of vegan meat substitutes in the last three months of 2022

Descrição: Mais da metade dos consumidores (56%) não comprou alternativas veganas à carne nos três meses anteriores. Esse foi o 
resultado de uma pesquisa realizada na Alemanha em 2022. Contudo, 12% declararam que regularmente (cerca de uma vez por sema-
na) compram substitutos para carne à base de vegetais.
Fonte: STATISTA, LZ

Uma explicação para esse aumento é que os produtos já não são encontrados apenas 
em lojas de alimentos saudáveis, mas contam também com um lugar nas prateleiras dos 
supermercados e das discounters1. O ingresso de fabricantes convencionais de produtos de 
carne como a Rügenwalder Mühle também contribuiu para esse avanço. No final de 2014, 
ela foi a primeira empresa de processamento de carne da Alemanha a incluir substitutos 
à base de vegetais em seu sortimento. Em 2019, a Rügenwalder Mühle conseguiu gerar 
34% do total de vendas com produtos alternativos vegetarianos e veganos. De acordo 
com Lothar Bentlage, diretor-gerente da Rügenwalder Mühle, os produtos vegetarianos 
e veganos representaram 40% das vendas totais em 2020 (Deter, 2019).
 

1 Nota da tradução: discounters são lojas e supermercados de autoatendimento, com preços reduzidos e grande rotatividade 
do estoque.

https://de.statista.com/statistik/daten/studie/1322546/umfrage/kauf-von-veganem-fleischersatz/
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3. O papel do varejo de alimentos

Diferente de outras cadeias, a cadeia de suprimentos agroalimentar é uma rede global 
com alto nível de complexidade devido à rápida perecibilidade, alteração na qualidade do 
alimento em variados estágios da cadeia. Ela também apresenta outras características, como 
sazonalidade, incertezas tanto do lado da oferta quanto da demanda, e inconsistências 
na qualidade e na quantidade da oferta. 

Os consumidores são a força motriz do mercado de alimentos, o que faz com que sejam 
a parte mais importante de toda a cadeia produtiva alimentícia. Com quase 83 milhões 
dos consumidores mais ricos do mundo, a Alemanha é, de longe, o maior mercado de 
comida e bebida da União Europeia. As principais características do mercado de varejo são 
a consolidação, a saturação do mercado, forte concorrência e baixos preços. A Alemanha 
ainda pratica os preços mais baixos de alimentos na Europa; os cidadãos alemães gastam 
menos de 11% da renda em comida e bebida. 

Porém, um número cada vez maior de consumidores enxerga a própria decisão de 
compra como uma questão política ou de estilo de vida (só compram alimentos que 
não são geneticamente modificados, ovos caipiras, dieta vegetariana ou dieta vegana) 
(USDA, 2018). Algumas das marcas mais conhecidas no varejo de alimentos na Alemanha 
são Aldi e Lidl (discounters), Edeka e Rewe (supermercados tradicionais). O Grupo 
Edeka foi o líder no mercado de varejo alimentício alemão, com 27% de participação 
em 2021. Em seguida, estão o Grupo Rewe e o Grupo Schwarz. A Rewe opera uma 
rede de supermercados com o mesmo nome, enquanto o grupo Schwarz está por trás de 
nomes bem conhecidos como Lidl e Kaufland (Statista, 2022d). 

Hoje, quase todos os supermercados e discounters de alimentos contam com ofertas 
vegetarianas e veganas nos sortimentos, e estão reagindo à mudança de demanda por 
esses produtos. A Figura 6 mostra as vendas de alimentos vegetarianos e veganos na 
Alemanha em 2019 e em 2020, divididas por canais individuais de vendas no comércio 
de alimentos. Em um período de 12 meses (até a semana 31 de 2020), as discounters 
com alimentos vegetarianos e veganos realizaram vendas em torno de 382 milhões 
de euros.
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Figura 6 – Receita oriunda de alimentos vegetarianos e veganos na Alemanha em 2019 e 2020, 

por canal de vendas (em milhões de euros).

DDeessccrriippttiioonn::  In 2020, the highest sales revenue from vegetarian and vegan food in Germany was generated through discounters at 382 million euros, followed by small consumer markets at 370 million euros. Both figures were an increase compared to the year 
before. Read more
NNoottee((ss))::  Germany; 2019 and 2020; 2020: rolling year until calendar week 31/2020
SSoouurrccee((ss))::  Nielsen 
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Sales revenue from vegetarian and vegan food in Germany in 2019 and 2020, 
by distribution channels (in million euros)
Sales revenue from vegetarian and vegan food Germany 2017-2019, by distribution

Receita de vendas em milhões de euros

Descrição: Em 2020, as receitas mais altas de vendas oriundas de alimentos vegetarianos e veganos na Alemanha foram geradas por 
meio de discounter no valor de 382 milhões de euros, seguidas por pequenos mercados no valor de 370 milhões de euros. Ambos os 
valores representam um crescimento quando comparados com o ano anterior.
Nota: Alemanha; 2019 e 2020; 2020: últimos 12 meses até a semana 31/2020
Fonte: STATISTA, Nielsen

Afinal de contas, hoje em dia, na Alemanha, quem não oferece opções vegetarianas e 
veganas é rapidamente visto como irresponsável e irracional. Contudo, essa é apenas 
parte de uma série de outras medidas para aumentar a sustentabilidade ao longo da 
cadeia alimentar na qual as empresas são diretamente responsáveis por suas próprias 
marcas em particular. 

Muitas empresas estão, cada vez mais, se concentrando no gerenciamento empresarial 
sustentável e descobrem o valor agregado da criação de valor positivo, assim como da 
ação sustentável para poder preparar o terreno para um modelo de negócios de sucesso 
no longo prazo. A sustentabilidade ambiental passou a ser quase uma norma da indústria 
para a transformação ecológica do varejo global (Kotzab et al., 2011). 

Os varejistas com sortimento e distribuição sustentáveis conseguem avaliações mais 
positivas dos consumidores, intenções mais fortes de compra e de recomendação boca a 
boca (Hofenk et al., 2019). Na hora de ampliar o sortimento com produtos regionais e 
mais sustentáveis, mas também ao rotularem os bens com transparência, as necessidades 
dos consumidores e da sociedade são sempre o foco. 

https://www.statista.com/statistics/1271448/vegetarian-vegan-food-sales-revenue-by-distribution-germany/
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Como empresas de varejo, os supermercados e as discounters costumam ficar na cabeça 
de complexas cadeias de suprimentos, enquanto os déficits sociais e ecológicos costumam 
aparecer no início. Com a introdução de rotulagem transparente de produtos, os clientes 
têm a oportunidade de incluir aspectos sustentáveis em suas decisões de compra. Embora 
a sustentabilidade seja um conceito amplo que inclua características ambientais, sociais/
éticas e econômicas, a comunicação de atributos de produto sustentáveis na embalagem 
ou nas lojas tem essencialmente se concentrado na dimensão ambiental e social da 
sustentabilidade para satisfazer o interesse do cliente (Janßen e Langen, 2017).
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4. O boicote à carne brasileira

Os consumidores podem optar por comprar produtos de fontes sustentáveis com menos 
material de embalagem e mudar os seus hábitos para um estilo de vida que faça uso menos 
intensivo de carbono. Sendo assim, os varejistas assumem uma posição crucial na cadeia de 
valor (Lehner, 2015). Eles são os atores responsáveis por integrar as atividades sustentáveis 
dos diversos stakeholders, ao longo da cadeia de suprimentos (Hultman e Elg, 2018), 
particularmente entre os produtores e os consumidores (Haleem et al., 2017). Como os 
varejistas lidam diretamente com os consumidores, eles são, frequentemente, afetados 
por crises de produtos relacionadas a questões de segurança alimentar e bem-estar animal. 
Por essa razão têm grande interesse em salvaguardar o comportamento sustentável em 
suas cadeias de suprimentos (Wiese et al., 2012).

Nesse contexto, as cadeias de discounter Aldi Nord e Aldi Süd publicaram um comunicado 
à imprensa no dia 18 de fevereiro de 2022 no qual anunciaram a intenção de parar de 
vender carne bovina proveniente do Brasil. Esses discounters estão, portanto, tomando um 
posicionamento claro contra o desmatamento na região amazônica. Ao mesmo tempo, 
cumprem uma parte significativa da promessa que fizeram de promover o bem-estar 
animal. A estratégia faz parte das mudanças adotadas na criação de gado na Alemanha 
e a ALDI tem, de maneira consistente, usado carne de origem alemã. O boicote à carne 
bovina brasileira teve início nos novos contratos de fornecedores de carne fresca e congelada 
em meados de 2022. Em uma etapa seguinte, as discounters verificam a origem da carne 
processada. O objetivo declarado é acabar com o desmatamento em âmbito internacional 
em todas as cadeias de suprimentos relevantes, como soja, azeite de dendê e carne bovina. 
Cerca de 85% dos produtos de carne fresca vendidos pela ALDI já são de origem alemã 
ou regional. A ALDI gostaria de aumentar continuamente essa participação devido a 
uma crescente demanda (ALDI Nord, 2022). No final de 2021, grandes redes de varejo 
estrangeiras, incluindo a Lidl e a Albert Heijn nos Países Baixos, a Sainsburys no Reino 
Unido, o Delhaize na Bélgica, e a Auchan e Carrefour na França, anunciaram a retirada 
da carne provinda do Brasil de suas listas de produtos. O motivo para isso, conforme 
pesquisa feita pela organização ambiental Mighty Earth, foi que apesar das garantias em 
contrário, também existe criação de gado em fazendas onde houve desmatamento ilegal 
da Floresta Amazônica. A carne da JBS, principal fornecedor, foi especialmente afetada, 
mas também da Mafrig e da Minerva Foods (Proplanta, 2022). 
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As tradings também estão reagindo às crescentes críticas relacionadas aos acordos de comércio 
do Mercosul com a União Europeia (EU). O bloco econômico Mercosul, formado por: 
Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai, foi estabelecido pelo Tratado de Assunção em março 
de 1991. Os objetivos centrais do Mercosul são a eliminação de tarifas, a liberalização do 
comércio com terceiros países e a coordenação das políticas econômicas. 

Com uma população de mais de 260 milhões de pessoas, o mercado interno do Mercosul 
é a quinta maior região econômica do mundo. Depois de mais de 20 anos de negociações 
entre a União Europeia e Mercosul, foi fechado um acordo no final de junho de 2019. 
O novo acordo comercial tem a intenção de criar a maior área de livre comércio do 
mundo. Além disso, as barreiras comerciais e as tarifas serão ainda mais reduzidas para 
incentivar as trocas mútuas de bens e economizar custos (Statista, 2022e). 

Atualmente, a UE importa de países do Mercosul cerca de 200 mil toneladas de cortes de 
carne bovina, por ano. Essas importações cobrem amplamente o segmento de alto valor do 
mercado. Na Europa a produção local domina e a demanda dos consumidores é crescente. 
Portanto, apesar de uma tarifa de 40% a 45%, mais de um quarto dessa quantidade, cerca 
de 45 mil toneladas de carne fresca e mais 10 mil toneladas de carne congelada entram 
no mercado da UE. Pelo acordo, a UE permitirá que 99 mil toneladas de carne bovina 
(55% de carne fresca de alta qualidade, e 45% de carne bovina congelada) sejam importadas 
por uma tarifa de 7,5%. Isso representa 1,2% do consumo total de carne bovina na Europa 
(8 milhões de toneladas/ano). A Comissão Europeia argumenta que essa quantidade será 
alcançada em cinco anos e que essa introdução gradual dará aos produtores europeus de 
carne bovina tempo suficiente para se adaptar às novas condições do mercado. Não deve 
haver aumento paralelo nas importações. Pelo contrário, as novas quotas para carne bovina 
fresca devem, dentre outras coisas, substituir as importações anteriores. Além disso, as 
quantidades acordadas não levarão a um aumento significativo na produção por parte do 
Mercosul. Só o Brasil produz 11 milhões de toneladas de carne bovina por ano, enquanto 
a quota combinada de 99 mil toneladas continuará sendo distribuída entre os quatro 
países do Mercosul (Comissão Europeia, sem data). Porém, a avaliação do especialista em 
direitos humanos da ONU e professor de Direito Internacional, Oliver de Schutter, foi bem 
diferente: em um estudo publicado pelo Greenpeace e. V., Misereor e. V. e Dreikönigsaktion 
- Hilfswerk der Katholischen Jungschar (DKA) em 2020 ele cita: “O acordo entre a UE e o 
Mercosul serve para trocar carros por carne bovina. Trata-se de um insulto contra todos 
os jovens que marcharam pelo clima e contra os defensores dos direitos [humanos] e do 
meio ambiente no Brasil. O Parlamento Europeu deve vetá-lo. O que nós precisamos é de 
coerência entre o comércio e os valores que a UE quer defender.” 
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Com o passar do tempo, as críticas ao acordo comercial aumentaram nos parlamentos 
nacionais, no Parlamento Europeu, em Estados-membros como a Áustria e a França, 
e na sociedade civil. As ONGs, em particular o Greenpeace, estão fazendo tudo o que 
podem para evitar a ratificação do acordo. Junto com uma rede de organizações, elas 
fazem publicações a respeito dos possíveis riscos de um acordo de livre comércio para o 
povo na Alemanha, a transição agrícola europeia, mas também para a Floresta Amazônica 
e os povos que lá habitam, e para a biodiversidade. 

No dia 23 de novembro de 2021, o Greenpeace entregou em Berlim uma petição contra 
a implementação do acordo; no total, foram 465.970 assinaturas (Greenpeace, 2022). 
O acordo de coalizão entre os partidos governantes da Alemanha (o SPD, os Verdes e o 
FDP) ainda contém o compromisso de que em princípio eles querem ratificar o acordo 
do Mercosul. Mas, primeiro, acordos de proteção dos direitos ambientais, sociais e 
humanos, bem como “acordos adicionais para a proteção e a preservação das áreas de 
floresta existentes” devem ser firmados. Os Verdes saúdam as negociações do Mercosul, 
mas não querem se afastar de seus ideais. Enquanto não houver uma solução sustentável 
para a Floresta Amazônica, que vá além de uma simples mudança de governo, não pode 
haver acordo com o Mercosul. Os fazendeiros alemães também temem a concorrência dos 
fazendeiros sul-americanos no mercado local. Eles se preocupam especialmente porque 
o setor agrícola sul-americano é considerado muito competitivo. Os produtores dessa 
região cultivam áreas muito mais extensas e conseguem vender os produtos no mercado 
mundial por um preço relativamente baixo. Além disso, os produtores europeus são 
obrigados a atender a exigências muito maiores, por exemplo, em termos de proteção 
ambiental e bem-estar animal. Sendo assim, a Associação Alemã de Fazendeiros antevê 
um risco particular para a agricultura familiar (Agrarheute, 2020). Ativistas da defesa do 
consumidor receiam que os alimentos possam chegar ao mercado neste país seguindo 
padrões menos exigentes. 



20

AGROPOLÍTICA EM DEBATE

5. Discussão

Considerando esse pano de fundo, a decisão da ALDI de parar de comprar carne 
proveniente do Brasil deve ser contextualizada no cenário sociopolítico geral. O objetivo 
para o futuro é criar um “espaço de operação segura para manter um estado como o do 
Holoceno” (Steffen et al., 2015). Para que esse objetivo seja alcançado, é preciso conter 
o aquecimento global e erradicar a destruição do meio ambiente. 

O atual sistema de produção de alimentos contribui para as duas coisas: tanto para as 
emissões de gases de efeito estufa quanto para a degradação ambiental. Portanto, ele 
precisa passar por uma “transformação radical” (EAT, 2019). A Comissão EAT-Lancet 
(2019) publicou um relatório apresentando um plano de dieta sustentável. A dieta se baseia 
no desenvolvimento de práticas agropecuárias sustentáveis, menos destrutivas para o meio 
ambiente. Ela sugere uma alimentação majoritariamente à base de vegetais e, por motivos 
nutricionais, acompanhada por produtos de origem animal. Embora a DGE recomende um 
consumo anual de carne de 15,6 a 31,2 kg por pessoa, conforme a necessidade energética 
(DGE 2022), a chamada “dieta de saúde planetária” prevê um consumo per capita de 
apenas 10,5 kg de carne de frango e 5 kg de carne vermelha, ou menos, por ano. 

A ideia do movimento vegetariano para proteger o meio ambiente não é uma novidade. 
A publicação do livro “Primavera Silenciosa” de Rachel Carson em 1962 marcou o início 
de um movimento ambientalista que protestava, dentre outras coisas, contra o sistema 
destrutivo de produção industrializada de alimentos. Frances Moore Lappé apoiou o 
movimento escrevendo “Dieta para um pequeno planeta” em 1971. Pela primeira vez, a 
autora falava sobre o tema da destruição ambiental e das desigualdades sociais resultantes de 
um sistema de produção de alimentos focado na indústria. Embora o movimento continue 
sendo um dos motivos mais fortes para a conversão para o vegetarianismo, ele nunca foi 
convincente em amplo nível na sociedade. Contudo, uma coisa mudou recentemente. 
A crescente preocupação com as mudanças climáticas e a destruição ambiental com 
relação ao futuro da humanidade neste planeta deram origem a um novo movimento: o 
movimento vegetariano para proteger o meio ambiente que se concentra em uma dieta à 
base de plantas a fim de reduzir as emissões dos gases de efeito estufa em nível individual 
(EAT, 2019). Ele é respaldado pelas proeminentes conclusões científicas discutidas acima. 
Muitos dos apoiadores e ativistas que fazem parte do movimento, no entanto, não querem 
apenas reduzir as emissões dos gases de efeito estufa. Eles fazem pressão para que haja 
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mudanças sociais verdadeiras. Dois dos exemplos mais notáveis que surgiram nos últimos 
dois anos foram “Sextas-feiras pelo Futuro” e “Rebelião contra a extinção”. Em ambos os 
movimentos, o vegetarianismo, ou mesmo o veganismo, fazem parte do ativismo político 
individual que pressiona pela contenção das mudanças climáticas e por mudanças sociais 
verdadeiras. Significa mais do que viver de forma cientificamente correta. Passou a ser uma 
parte importante da nova identidade ativista ambiental (Laier, 2020). 

Nesse contexto, cada vez se discute mais se o fenômeno de reduzir o consumo de carne 
por motivos de sustentabilidade e meio ambiente é apenas uma tendência passageira, 
um mero movimento da juventude, ou se é uma mudança incipiente nos valores da 
sociedade como um todo. 

De acordo com as previsões, o consumo per capita de carne no mundo inteiro continuará 
crescendo no futuro. Para 2022, a estimativa é que o consumo global seja de 35,2 kg por 
pessoa. Em 2031, a expectativa é que o consumo per capita chegue a 35,6 kg de carne. 
Embora os países em desenvolvimento (linha cinza no diagrama) consumam em média menos 
da metade da carne consumida nos países industrializados (linha azul), a expectativa é que 
o consumo per capita também aumente aqui (veja também a Figura 7). A expectativa, em 
particular, é que aumente a demanda por carne de frango: em 2050, a demanda por carne 
de frango pode aumentar em torno de 120% quando comparada com 2007 (FAO, 2018).

Figura 7 – Projeção de consumo de carne per capita no mundo inteiro por grupo de países de 

2022 a 2031 (em KG per capita).

Beschreibung: Laut Prognosen wird der Pro-Kopf-Konsum von Fleisch weltweit künftig weiter zunehmen. Für das Jahr 2022 wird ein weltweiter Verzehr von 35,2 Kilogramm pro Person vorhergesagt. Im Jahr 2031 soll der Pro-Kopf-Konsum bei 35,6 Kilogramm Fleisch 
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Descrição: De acordo com as previsões, o consumo per capita de carne no mundo inteiro continuará crescendo no futuro. Para 2022, 
a previsão é que o consumo global chegue a 35,2 kg por pessoa. Em 2031, a expectativa é que o consumo de carne per capita chegue a 
35,6 kg. O consumo de carne per capita nos países industrializados é muito mais alto do que nos países em desenvolvimento. Confor-
me a previsão, o consumo per capita nos países industrializados será de 69,5 kg em 2022.
Fonte: STATISTA, FAO, OCDE

https://de.statista.com/statistik/daten/studie/161479/umfrage/pro-kopf-konsum-von-fleisch-nach-laendergruppen-1980-und-2005/
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Até hoje, os veganos são a minoria de outra minoria superordenada, os vegetarianos. 
Porém, também está claro que não comer carne é uma tendência, especialmente entre 
os adolescentes e jovens adultos em países industrializados. Na Alemanha, 10,4% são 
vegetarianos, 2,3% são veganos. Reunidos, são menos de 13% os que não comem carne 
na Alemanha. 

Esses são resultados de uma pesquisa representativa feita com jovens, conduzida pelo “Atlas 
da Carne 2021” (Fleischatlas 2022). O Atlas da Carne 2021 é um projeto de cooperação 
entre a Fundação Heinrich Böll, a Bund für Umwelt und Naturschutz Deutschland 
(Federação para o Meio Ambiente e Conservação da Natureza da Alemanha - BUND) e 
o jornal Le Monde Diplomatique. Além disso, cerca de 25% dos jovens se autointitulam 
flexitarianos. Eles só comem carne de vez em quando, e quando o fazem eles conhecem 
a procedência da carne. Dos que comem carne, 44% desejam reduzir o consumo no 
futuro (Fleischatlas, 2022). 

Uma análise por nível de escolaridade mostra que, quanto mais alto o nível de escolaridade, 
maior a proporção de pessoas que seguem uma típica dieta vegetariana. Nas grandes 
cidades, a proporção de pessoas que costuma seguir uma dieta vegetariana é mais alta entre 
homens e mulheres. Um estudo sobre a disseminação de dietas vegetarianas na Alemanha, 
levando em consideração variáveis de gênero, idade, nível de escolaridade, tamanho da 
comunidade e atividades esportivas, mostra que a dieta vegetariana é mais popular entre 
mulheres na faixa de 18 a 29 anos. São pessoas com alto nível de escolaridade e ativas em 
esportes. É significativamente mais comum entre pessoas que vivem em grandes centros 
urbanos do que no respectivo grupo de referência (Mensink et al, 2016). 

Embora a tendência para seguir uma dieta à base de vegetais evidentemente não esteja 
se difundindo da mesma forma em todos os segmentos da população da Alemanha, os 
números mostram com clareza que não se trata apenas de uma moda passageira ou de 
uma cultura específica da juventude, mas de uma mudança de valores em, pelo menos, 
partes da sociedade alemã. Em especial os jovens com alto nível de escolaridade se veem, 
mas também veem o governo do país, como responsável pela nutrição sustentável. Sendo 
assim, existe aprovação para instrumentos de política capazes de apoiar o consumo 
sustentável, como a rotulagem de alimentos com informações sobre o impacto ambiental 
(Fleischatlas, 2022). Também fica bem óbvio que o consumo, ou não, de carne passou 
a ser uma questão altamente politizada e não mais uma questão de gosto.
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A discussão mostra que existem diversas interações entre o clima e a proteção da 
biodiversidade, direitos humanos e dos animais, e livre comércio entre a UE e a América 
do Sul. A indústria alimentícia da Alemanha já assumiu um compromisso com a gestão 
sustentável na forma de inúmeras atividades e iniciativas. Os pontos de partida variam e 
costumam ser muito específicos de algum setor ou produto. Vão desde o gerenciamento da 
cadeia de suprimentos e da matéria-prima, passam pela eficiência energética e a redução 
de resíduos na produção, até o engajamento social junto aos clientes. Entretanto, é o 
comércio varejista de alimentos, em particular, que desempenha um papel fundamental na 
cadeia de suprimentos do setor alimentício. Trata-se do canal de vendas mais importante 
e atua como um elo entre as empresas que produzem alimentos e os consumidores 
(Umweltbundesamt, Agência Federal do Meio Ambiente, 2020). 

No Colóquio Industrial do Instituto Ifo, houve um consenso de que o setor varejista 
possui grande influência sobre as decisões dos consumidores por meio de sua cadeia de 
suprimentos e é corresponsável por possibilitar que os consumidores adotem uma dieta 
sustentável. Considera-se que ele tenha uma função de porteiro ecológico, já que ele pode 
ajudar a decidir quais alimentos são produzidos e distribuídos por meio de seu sortimento 
de produtos. Dado o fato de que o mercado é caracterizado por forte concentração de 
algumas poucas cadeias de supermercado e das lojas discounter de alta rotatividade do 
estoque, o poder de controle dos varejistas de alimentos é particularmente alto. Devido 
à sua posição no mercado, eles conseguem ter influência positiva nos desdobramentos 
ambientais e sociais e obter regulamentações e legislações mais severas (Vogel, 2021). 

É necessário ter relatórios transparentes de sustentabilidade para fazer com que sejam 
tangíveis os esforços dentro e fora da esfera de influência dos varejistas de alimentos. 
A comunicação transparente nesse sentido é cada vez mais demandada por todas as partes 
interessadas (stakeholders). Aqui, é de especial importância determinar os principais 
indicadores de desempenho junto com fornecedores para identificar, quantificar e gerenciar 
os impactos nas áreas-chave. Além disso, existe uma tendência a fazer mais comparações 
no mercado, já que padrões de sustentabilidade como o GRI (“os padrões globais para 
criação de relatórios de sustentabilidade”) estão se tornando cada vez mais difundidos.

As futuras relações de comércio entre stakeholders relevantes na Alemanha e no Brasil 
dependem, portanto, em grande parte de até que ponto pode ser adotada uma certificação 
transparente e independente para produtos com grande pegada ecológica, como carne, 
mas também, por exemplo, soja, cacau, café, algodão, vinho, arroz, trigo e amêndoas. 
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Assim como os acordos de comércio, as normas ambientais para a proteção da Floresta 
Amazônica brasileira devem ser obrigatórias. Porém, as certificações tradicionais exigem 
muito tempo e dinheiro, e são apropriadas especialmente para produtos no segmento 
premium. Sendo assim, fica a dúvida de até que ponto isso faz sentido econômico para 
produtos fabricados em massa em relação a quem vai arcar com os respectivos custos 
adicionais. Nesse contexto, talvez faça mais sentido buscar outros formatos para conferir os 
padrões de sustentabilidade com custos de transação menores, ou estabelecer e implementar 
um sistema eficaz de rastreabilidade. Além disso, deve-se considerar a promoção de um 
diálogo que permeie o setor para uma economia sustentável. 

Atores importantes de áreas bem diferentes encontram-se na Alemanha: comércio 
agropecuário, produção de alimentos, indústria química, varejo, finanças, seguros. 
Reunir representantes desses e de outros setores pode ampliar o caminho bem-sucedido 
de soluções para a indústria e preparar o caminho para soluções que se encaixem no 
conceito abrangente de desenvolvimento sustentável. Isso é importante porque exige 
abordagens aceitas por todos os atores no que diz respeito a como a responsabilidade 
por problemas ambientais e sociais pode ser dividida dentro e em torno das cadeias de 
suprimento (por exemplo, no caso da carne). 

No final das contas, são os consumidores que decidem quais alimentos querem comprar 
e consumir agora e no futuro. Quando o assunto é escolher os alimentos os dados 
mostram que os tópicos da sustentabilidade e da regionalidade têm um papel cada vez 
mais importante para os consumidores na Alemanha, mas também em outros países 
industrializados - e não há expectativa de que essa tendência seja revertida. 

Porém, a situação em 2022, no contexto da guerra de agressão da Rússia na Ucrânia, mostra 
com que rapidez os padrões de consumo já estabelecidos podem mudar. Os consumidores 
na Alemanha mudaram o padrão de compras em decorrência da inflação alta. Os efeitos 
da inflação ficam particularmente evidentes nos produtos básicos, como os de mercearia e 
de higiene pessoal. Nessa área, as quantidades caíram drasticamente entre janeiro e maio 
de 2022. Foi o que divulgou a empresa de pesquisa de mercado GfK com base em suas 
investigações. A compra de carne e embutidos caiu 8,2%, a de frutas frescas ou legumes 
e verduras caiu 8,5%, e a de pães e produtos de confeitaria caiu 7%. A participação 
das marcas próprias das discounters nas vendas totais aumentou em 34,6% no primeiro 
trimestre. Para 36% das pessoas, o preço é no momento o critério mais importante 
ao tomar uma decisão de compra (GfK, 2022). Isso também acontece em detrimento 
de produtos orgânicos. Embora durante a pandemia de coronavírus os consumidores 
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estivessem satisfeitos em comprar alimentos orgânicos pagando por eles um preço mais 
alto, as vendas em lojas especializadas em produtos orgânicos diminuíram 13,4% no 
primeiro trimestre de 2022 comparadas com o mesmo período de 2021, conforme 
relatório da Bundesverband Naturkost Naturwaren (Associação Federal de Alimentos 
Naturais, 2022). 

Contudo, os produtos orgânicos continuam em alta. Embora as vendas no mercado 
de bens de consumo rápido tenham caído 2,8% como um todo no primeiro semestre 
de 2022, as vendas de produtos orgânicos se mantiveram estáveis comparadas com o 
ano anterior. De acordo com a GfK, os consumidores preferiram comprar produtos 
orgânicos mais baratos das cadeias de supermercados discounters ou marcas de varejo. 
Na hora de comprar produtos básicos há também mudanças claras quando o assunto 
é a sustentabilidade. A proporção de pessoas que faziam compras tendo em mente a 
sustentabilidade no último mês caiu de 72% para 66% (Lebensmittelpraxis, 2022). 
A sustentabilidade continua sendo um critério de compra, mas só se for pelo preço certo.
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